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A revista SOBREDOTAÇÃO é editada anualmente pela Associação Nacional para 

o Estudo e a Intervenção na Sobredotação (ANEIS). Pretende-se com esta revista 

divulgar junto dos profissionais e da opinião pública os estudos realizados em 

Portugal e no estrangeiro na área da sobredotação.

Aceitam-se artigos originais mais diretamente relacionados com as abordagens 

da psicologia e da educação, estando ainda a revista SOBREDOTAÇÃO receti-

va a textos de outras áreas científicas que possam ser relevantes para a com-

preensão do conceito de sobredotação, formas da sua identificação e modelos 

de intervenção. Particular destaque será dado à divulgação dos resultados de 

projetos de investigação centrados na avaliação e no atendimento dos alunos 

sobredotados, bem como de programas e experiências do quotidiano escolar 

tendo em vista o apoio a tais alunos. 

Enquanto revista científica, SOBREDOTAÇÃO pretende contribuir para o aumen-

to da investigação, mas igualmente proporcionar um espaço de reflexão crítica 

sobre as questões em aberto relativas à definição de sobredotação ou aos mod-

elos e formas concretas de avaliação e de intervenção nesta área.

A revista SOBREDOTAÇÃO publica artigos em língua portuguesa, espanhola ou 

inglesa. Textos noutras línguas, quando aceites, serão traduzidos para português.
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	 Resumo: Os pais desempenham um papel importante no desenvolvimento dos filhos, pelo que, na 	

	 presença de caraterísticas específicas, como é o caso da sobredotação, importa dar-lhes informa-

	 ção apropriada e reconhecer os seus contributos no processo de identificação e de intervenção. 	

	 Neste trabalho procuramos refletir e aprofundar o conhecimento sobre as perceções dos pais de fil	

	 hos com características de sobredotação, através da descrição de um estudo de caso, tomando em 	

	 consideração um encarregado de educação, do género masculino, pai de um aluno com essas cara-

	 terísticas, a frequentar o 5º ano de escolaridade numa escola portuguesa. Os dados foram recolhi-	

	 dos através de uma entrevista semiestruturada, construída para o efeito, e analisados através de 	

	 análise de conteúdo. O discurso deste pai, ainda que não permita generalizações, permite algumas 	

	 reflexões sobre a prática e futuras investigações, destacando-se o envolvimento parental na escola 	

	 e o sistema de comunicação entre a escola e a família.

	 Palavras-chave: Sobredotação; Parentalidade; Perceções, Práticas educativas.

Introdução

	 Na última década, a sobredotação foi progressivamente se afirmando 

como uma área de investigação importante no âmbito da Psicologia e das Ciên-

cias Sociais devido a uma crescente consciencialização dos profissionais pela 

necessidade de respeitar as diferenças individuais. A investigação psicológica 

esteve durante muito tempo focada nas disfunções, incapacidades e patologias, 

interessando-se apenas recentemente pela excelência e pelo potencial humano 

CRIANÇAS SOBREDOTADAS: ESTUDO DE CASO SOBRE AS PERCEÇÕES 

PARENTAIS

Catarina P. Faria & Ana P. Antunes | Universidade da Madeira | Portugal
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(Araújo, 2010). Porém, o crescimento da produção científica sobre a sobredo-

tação em Portugal, evidente na publicação de algumas teses de mestrado na 

última década sobre a temática, revela-se ainda incipiente e dispersa, reflexo 

de um atraso significativo em relação ao acompanhamento e avaliação dos alu-

nos com altas habilidades como, por exemplo, acontece nos Estados Unidos da 

América (Almeida, Pereira, Miranda, & Oliveira, 2003; Fleith, Almeida, Alencar, & 

Miranda, 2010).

	 A consulta de estudos nacionais sobre a sobredotação revela que se 

têm focado sobretudo na identificação, avaliação e intervenção de crianças e 

jovens em idade escolar (Araújo, 2010; Silva, 2008) ou nas representações dos 

professores (Almeida, et al., 2003; Pacheco, 2008). Embora a Região Autónoma 

da Madeira (RAM) se destaque na temática da sobredotação, pela maior tradição 

e trabalho realizado na área da identificação e do apoio disponibilizado aos 

sobredotados (Antunes & Almeida, 2008), os estudos regionais centram-se tam-

bém na criança, na intervenção e nas perceções dos docentes. Parece que, tanto 

a nível nacional como regional, o estudo sobre as perceções e vivências dos pais 

de crianças e jovens com altas habilidades é relativamente recente (Alves, 2008; 

Azinheiro & Martins, 2005; Cardoso, 2008; Fleith, et al., 2010; Rodrigues, 2010) 

e carece, em nosso entender, de maior exploração, na medida em que os pais 

de crianças com altas habilidades desempenham um papel importante no seu 

desenvolvimento integral (agentes catalisadores ou inibidores), e estabelecem 

as exigências e as necessidades para a educação dos filhos em função das suas 

representações sobre as altas habilidades (Guenther, 2000; Rodrigues, 2010).  

É sabido que a especificidade das características das crianças com altas habi-

lidades pode constituir um verdadeiro desafio ao exercício da parentalidade 

(Aespsi, 2007; Azinheiro & Martins, 2005) apesar de algumas pesquisas demon-

strarem que as famílias com crianças sobredotadas, quando comparadas com as 

famílias com crianças sem sobredotação, apresentam menor vivência de situa-

ções de stress na rotina familiar (Aspesi, 2003).

	 Importa que as famílias com crianças com altas habilidades não sejam 

estereotipadas, uma vez que se verifica uma grande variabilidade entre elas, 

evidente na diversidade do tipo e do número de problemas que apresentam 
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(Pérez, 2000). Por um lado, alguns estudos parecem revelar que, em grande par-

te dos casos, as crianças sobredotadas são filhos únicos e mais velhos, em famí-

lias que possuem um nível educativo superior e boas condições socioeconómi-

cas, constituindo-se estes fatores facilitadores de um desenvolvimento integral 

da criança (Aspesi, 2003; Rodrigues, 2010). Mas, por outro lado, outros estudos 

apontam para uma caracterização familiar distinta, encontrando-se pais per-

tencentes a um nível socioeconómico baixo e sem formação superior, facto este 

que pode significar uma mudança de paradigma e/ou uma consciencialização 

dos estereótipos sociais e académicos que poderão envolver o processo de 

identificação (Tai, 2012). Nesse sentido, Chagas e Fleith (2009) demonstraram 

preocupação em conhecer a realidade das crianças com características de so-

bredotação em meios socioeconómicos mais desfavorecidos, que são frequent-

emente esquecidas devido aos estereótipos sociais e académicos, indicando os 

resultados que as características familiares são muito semelhantes às da classe 

média, especialmente no que se refere à prioridade conferida à educação dos 

filhos. 

	 De uma forma geral é reconhecido que os pais devem ser incluídos no 

processo de sinalização e avaliação, pois são observadores privilegiados dos 

comportamentos dos filhos e dos seus marcos do desenvolvimento. Contudo, 

as famílias (mães e pais) percecionam o processo de identificação e de avaliação 

de uma forma diferente. As mães são mais sensíveis à identificação da caracter-

ísticas que as distinguem de outras crianças e são elas que, frequentemente, 

pedem para as crianças serem avaliadas, reflexo do ambiente cultural em que 

os aspetos referentes à educação foram atribuídos ao papel materno. Após a 

avaliação e, consequente, diagnóstico, as mães sentem-se aliviadas por verem 

as suas suspeitas confirmadas, enquanto os pais demonstram um maior ceti-

cismo (Oliveira, 2007; Rotigel, 2003). Há até pais que por temerem a exclusão da 

criança pelo seu grupo de pares, omitem ou negam a sobredotação das crian-

ças, acreditando que estão protegê-la (Silva, 2012). Pérez (2000) e Alves (2008) 

referem ainda que os pais tendem a relacionar a sobredotação com “génio e 

prodígio”, enquanto as mães ampliam o conceito, enfatizando a capacidade de 

aprender e de ter talentos especiais.



29

	 De uma forma geral, os pais e as mães não parecem focados apenas 

no nível do quociente de inteligência, mas também valorizam o esforço que 

as crianças despendem numa determinada tarefa (Tai, 2012). E, embora recon-

heçam que a sobredotação pressupõe que a criança não tenha um rendimento 

extraordinário em todas as áreas, alguns progenitores apresentam dificuldades 

em apontar a existência de interesses específicos por parte das crianças (Ro-

drigues, 2010).

	 Visto que alguns pais não possuem parâmetros de referência em re-

lação ao ritmo e ao nível de desenvolvimento da criança, bem como ao grau 

de realização demonstrada nas tarefas executadas, importa integrar os docen-

tes na identificação da sobredotação, os quais são, por vezes, os primeiros a 

reconhecer algumas características distintivas na criança (Almeida & Oliveira, 

2000). Por exemplo, na RAM a primeira sinalização de alunos potencialmente 

sobredotados parece ser realizada, na maior parte dos casos, pelos docentes ou 

encarregados de educação (Teixeira, 2011). 

	 Importa referir que, no decorrer do processo de identificação das ca-

raterísticas de sobredotação da criança, dada a necessidade de a avaliação ser 

multidimensional, deve fazer-se uso, não apenas de testes cognitivos e de ren-

dimento, mas também da recolha de informações a partir do grupo de pares, 

dos pais, dos professores e da própria criança, utilizando grelhas de observa-

ção, escalas, provas académicas e testes de criatividade (Comes, Díaz, Luque, 

& Moliner, 2008). E, em determinados casos, tendo em conta as manifestações 

específicas da sobredotação e dos talentos, pode recorrer-se a técnicos espe-

cializados da comunidade para fazer a avaliação e/ou integra-se a criança em 

atividades pontuais de enriquecimento de forma a recolher mais dados que 

poderão ser úteis para o diagnóstico (Teixeira, 2011).  

	  O desconhecimento da sobredotação e das suas diversas carac-

terísticas por parte dos pais e dos professores pode conduzir a uma primeira 

rotulagem falaciosa das crianças como tendo dificuldades de aprendizagem, 

hiperatividade e défice de atenção, os frequentemente denominados “falsos 

negativos” (Langel, Pires & Tronconi, 2009). Além disso, os estereótipos sociais 

também têm condicionado a identificação de crianças com altas habilidades 
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que provêm de meios socioeconómicos baixos, que têm deficiência, baixo ren-

dimento académico e que são do sexo feminino (Pérez, 2004). Por isso, torna-se 

relevante uma maior sensibilização e formação sobre a temática dos técnicos e 

educadores que permitam a agilização da prestação de serviços adequados.

	 Alguns autores (Fleith, 2007; Winner, 1996) referem que os pais de 

crianças com altas habilidades tendem a dar uma importância significativa à 

educação e ao tempo que a criança investe nela, empenhando-se em criar um 

ambiente rico em estímulos, visando o desenvolvimento e aperfeiçoamento das 

capacidades da criança. Este cuidado meticuloso dos pais poderá estar asso-

ciado a expectativas irrealistas, nomeadamente o fato de esperarem manifesta-

ções perfeccionistas das crianças em muitas áreas do seu desenvolvimento e 

desempenho, encarando-a frequentemente como “genial” (Rodrigues, 2010). 

Quando existe uma pressão para a criança sobredotada atingir elevados níveis 

de desempenho, tanto os pais como os filhos podem sentir-se excessivamente 

ansiosos quando percebem o desfasamento entre as suas expectativas e os 

níveis de realização da criança (Alves, 2008; Langel et al., 2009). Embora a maio-

ria das crianças apresente sucesso escolar, num estudo realizado por Pérez 

(2000) verificamos que 15% dos inquiridos manifestava um baixo rendimento 

académico. A baixa realização escolar, traduzindo um desfasamento entre o po-

tencial cognitivo e o rendimento académico, poderá dever-se à existência de 

conflitos familiares provocados por atitudes parentais inconsistentes, clima fa-

miliar caraterizado por austeridade e elevadas expetativas parentais em relação 

ao rendimento académico (Reis & Mccoach, 2000; Trancoso, 2011), o que poderá 

conduzir a um menor grau de apoio e compreensão das necessidades da criança 

(Alencar, 2007). Além disso, um ambiente escolar pouco estimulante centrado 

na normalização do ritmo e da forma de aprendizagem e no excesso de exer-

cícios repetitivos pode também ser explicativo de um rendimento académico 

muito inferior ao seu potencial. 

	 Os pais de crianças com altas habilidades revelam frequentemente 

três áreas comuns de preocupação: a escola (preocupações com possíveis 

dificuldades relacionadas com o comportamento indisciplinar e irrequieto da 

criança na sala de aula, com o incumprimento das tarefas académicas propostas 

pelos professores, com a potencial desmotivação da criança pela não adoção 
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de métodos pedagógicos diferenciados e a valorização de determinados aspe-

tos na avaliação que pode penalizar a criança como a má caligrafia), o diálogo 

família - escola (dificuldades em comunicar adequadamente à escola as carac-

terísticas da criança e a razão de necessitarem de práticas educativas especiais) 

e as competências interpessoais da criança (dificuldades dos pais em lidar com 

comportamento de baixa tolerância à frustração e reações emocionais negati-

vas excessivas, com a dependência emocional, o comportamento introvertido 

e isolado que a criança apresenta) (Azinheiro & Martins, 2005). Ainda em rela-

ção às competências interpessoais, embora os pais indiquem que os seus filhos 

apresentam um bom processo de socialização, consideram também que estes 

têm tendência a isolar-se e a optarem por atividades intelectuais em vez de 

jogos interativos com outras crianças (Pérez, 2000, Rodrigues, 2010). 

No entanto, a dificuldade dos pais em lidarem com a discrepância entre o de-

senvolvimento intelectual e emocional da criança sobredotada é apontada 

como o seu maior desafio nas relações com os filhos, porque esperam, muitas 

vezes, comportamentos típicos de uma criança mais velha tendo em conta ape-

nas a sua elevada capacidade intelectual (Alencar, 2007; Goethel, 2012; Pickel, 

2011). Tendo em conta a disparidade entre a cognição e a emoção nas crianças 

com altas habilidades, faz sentido que a intervenção educacional não se encerre 

apenas nos objetivos académicos, mas que seja alargada ao reconhecimento, 

clarificação e autorregulação das emoções com o objetivo de atenuar esta vul-

nerabilidade característica da sobredotação (Fleith, et al., 2010; Silva & Fleith, 

2008).

	 Por vezes, os pais podem sentir algum receio que as suas práticas edu-

cativas impeçam o desenvolvimento integral da criança, levando-os a adotar 

um estilo parental permissivo e pouco estruturante quando comparado com 

outras famílias (Azinheiro & Martins, 2005). O estilo parental democrático é con-

siderado como aquele que apresenta aspetos mais favoráveis ao desenvolvi-

mento holístico das crianças com sobredotação, sendo que a participação dos 

pais em programas de formação parental específicos pode ser um fator deter-

minante na adoção desse estilo (Tai, 2012). Aliás, algumas medidas de interven-

ção junto de crianças sobredotadas podem contemplar também ações junto 
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dos vários elementos do sistema familiar e junto dos vários intervenientes do 

sistema escolar (Robinson, Shore, & Enersen, 2007). No entanto, as perceções 

dos pais sobre a adequação dos apoios educativos às altas habilidades dos fil-

hos nem sempre são favoráveis, sendo que grande número de pais pode con-

siderar que na sua zona de residência não existem recursos adequados para 

colmatar as necessidades educativas dos seus filhos (Pérez, 2000). Este aspeto 

releva-se importante e pode traduzir-se numa maior atenção e empenho dos 

pais, quando verificamos que as famílias com crianças sobredotadas também 

podem manifestar, segundo a perceção dos professores, uma maior participa-

ção na vida académica dos filhos quando comparada com famílias com crianças 

sem sobredotação (Aspesi, 2003).

	 Além disso, no que toca ao desenvolvimento de carreira o papel dos 

pais é fundamental. Algumas crianças sobredotadas, por possuírem multipo-

tencialidades, podem apresentar uma maior dificuldade em desenvolver e 

definir objetivos pessoais e profissionais (Maxwell, 2007; Tam, 2012). Noutras 

circunstâncias, os pais podem pressionar os filhos a seguirem carreiras mais 

valorizadas socialmente, em detrimento de aspirações com menor prestígio so-

cial, deixando de atender aos seus reais interesses (Trancoso, 2011; Virgolim, 

2003), embora refiram que não idealizam um percurso escolar específico que 

gostariam que os seus filhos seguissem (Rodrigues, 2010). Na verdade, os pais 

assumem um papel importante no planeamento da carreira dos filhos desde 

a infância, mesmo antes da entrada no ensino regular, pois ao inscreverem as 

crianças em determinadas atividades extracurriculares já vão modelando e in-

fluenciando a sua trajetória escolar e profissional (Learning, 2004; Silva & Fleith, 

2008). 

	 Dada a importância que os pais assumem no desenvolvimento pessoal 

e escolar dos filhos definimos, como objetivo principal deste estudo, refletir e 

aprofundar o conhecimento sobre as perceções dos pais com filhos com carac-

terísticas de sobredotação através da descrição de um estudo de caso. 
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Metodologia

Participantes 

	 O estudo é descrito numa lógica de estudo de caso com a participação 

de um único sujeito do género masculino, com 40 anos de idade, pai e encar-

regado de educação de um aluno do género masculino, a frequentar o 5º ano, 

do 2º ciclo do ensino básico, numa escola pública da RAM. 

 Instrumentos

 	 Os dados foram recolhidos através de uma entrevista semiestruturada 

construída para o efeito e partindo de outros estudos realizados (Alves, 2008; 

Candeias et al., 2003). Depois da formulação de um guião semiestruturado, pro-

curando aprofundar vivências específicas em função dos objetivos do estudo, 

foi realizada uma primeira entrevista, a uma encarregada de educação de uma 

criança com a medida educativa de aceleração, com o intuito de testar a ad-

equação dos temas questionados e a eventual necessidade de reestruturação 

de algumas questões. 

O guião final da entrevista resultou numa estrutura com questões organizadas 

por temáticas mais genéricas como os dados sociodemográficos, o conceito de 

sobredotação e o processo de diagnóstico, o desenvolvimento e as práticas ed-

ucativas familiares, as práticas educativas escolares e as expetativas em relação 

ao educando.

Procedimentos

	 O contato com o participante foi realizado através de correio eletróni-

co, explicando os objetivos do estudo e agendando a realização da entrevista, 

depois de o mesmo ter dado autorização à Secretaria Regional da Educação e 

Recursos Humanos (Madeira), para ser contatado por nós e participar no estudo. 

A entrevista teve a duração de 45 minutos e foi registada em suporte áudio, 

mediante autorização do participante, garantindo-se os princípios da confiden-

cialidade e do anonimato. Seguidamente, procedeu-se à transcrição integral da 
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entrevista e respetiva análise de conteúdo, tomando como referência de análise 

tópicos orientadores da entrevista, ou seja, as perceções do educador sobre o 

conceito de sobredotação e o processo de diagnóstico, sobre o desenvolvim-

ento e as práticas educativas familiares, sobre as práticas educativas escolares e 

sobre as expetativas em relação ao educando.

 

Apresentação e discussão dos resultados

	 A apresentação e a discussão dos dados são feitas em simultâneo, se-

guindo os tópicos orientadores da entrevista relacionados com as perceções 

parentais sobre a sobredotação, ou seja, as percepções do participante sobre 

o conceito de sobredotação e o processo de diagnóstico, o desenvolvimento 

do filho e as práticas educativas familiares, as práticas educativas escolares e as 

expetativas futuras em relação ao educando.

O conceito de sobredotação e processo de diagnóstico

	

	 O modo como os pais percebem a sobredotação é um aspeto funda-

mental, uma vez que, essa conceção vai influenciar o tipo de suporte e as opor-

tunidades educacionais que a família oferece à criança sobredotada (Maia-Pin-

to, 2012). No entanto, a conceção de sobredotação ainda se encontra envolta 

em mitos e estereótipos, que têm implicações no processo de compreensão 

dos pais acerca das características e das necessidades dos filhos (Fleith, 2007), 

sendo que a definição que o entrevistado do nosso estudo apresenta também 

parece revelar um conhecimento pouco preciso sobre a sobredotação e as suas 

diversas características. Ao afirmar “Sobredotação são algumas características 

que algumas crianças têm que as fazem evidenciar em relação às outras cri-

anças.” ou “Sobredotação pode ser, por exemplo, muito bom a matemática...” 

verificamos que tende, como outros pais, a comparar o filho sobredotado com 

outras crianças com a mesma idade ou do mesmo ano de escolaridade (Pickel, 

2011), e a associar o fenómeno da sobredotação apenas a capacidades cogniti-
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vas e ao desempenho académico em detrimento de outras características como 

a criatividade, a motivação ou o elevado envolvimento na tarefa, entre outros 

(Fleith, 2007; Maia-Pinto, 2012).

Quanto ao processo de diagnóstico, o encarregado de educação refere que: 

“Foi o professor da primária que ao fazer um teste de matemática com grau de 

dificuldade variado (...) a partir daí foi indiciado como sobredotado e depois 

fizeram, acho eu, mais algum teste com uma equipa apropriada”. 

Este facto remete-nos para a importância do papel dos professores, pois em al-

guns casos a primeira identificação da criança é realizada pelos docentes apesar 

dos pais, de uma forma geral, se encontrarem, potencialmente, em melhores 

condições para identificar os comportamentos dos filhos que o diferenciam 

das outras crianças, uma vez que possuem mais informações a respeito do de-

senvolvimento, das atividades e das características criança (Alves, 2008; Silva, 

2012).

  Neste caso, o entrevistado refere o motivo da identificação, o período em 

que ocorreu, mas parece revelar algum desconhecimento acerca do processo 

de avaliação e identificação da sobredotação do filho e das caraterísticas ex-

cecionais da própria criança, o que poderá indiciar pouco envolvimento do pai 

no processo de avaliação e/ou escassa troca de informações entre os técnicos 

e a família. 

  

Desenvolvimento da criança e práticas educativas familiares

	 De acordo com a perceção de alguns pais, as crianças com sobredota-

ção atingem alguns marcos do desenvolvimento precocemente e apresentam 

também outras características incomuns na sua faixa etária como, por exem-

plo, intensa curiosidade, elevada capacidade de memorização, pensamento ab-

strato, motivação para aprendizagem e um elevado sentido de humor (Pickel, 

2011). Porém, por serem um grupo bastante heterogéneo, as perceções paren-

tais podem divergir e apontar noutro sentido com afirma o nosso entrevistado: 

“Em relação a falar lembro-me perfeitamente que ele começou tarde relativa-

mente à sua idade”. No entanto, esta interpretação acerca do desenvolvimento 
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da criança pode estar relacionada com uma questão cultural, ou seja, traduzir 

o facto de que alguns aspetos referentes ao crescimento e educação do filho 

ainda serem atribuídos maioritariamente ao papel materno e, dessa forma, o pai 

não os conseguir relatar: 

	 “Mas mais a mãe é que se lembra (...) a mãe é que é capaz de lhe dizer 

ao certo os meses. (...) Não sei se foi aos 9 meses mas lembro-me perfeitamente 

a mãe se lamentar que ele era muito mais atrasado”.

Contudo, este pai também reconhece que o filho apresenta um comportamento 

diferente para a sua faixa etária como é expectável na área da sobredotação  

(Maia-Pinto (2012),  demonstrando hábitos de leitura pouco comuns: 

	 “Todos os fins-de-semana vou com ele à livraria deixou-o à vontade 

para escolher os livros que ele quer e ele escolhe os livros dessa coleção. To-

das as semanas ele escolhe dois, três, quatro livros. E durante a semana ele lê 

essa quantidade de livros e no fim-de-semana seguinte repete-se novamente o 

ritual”.

	 O fenómeno da sobredotação tem um impacto nas práticas educativas 

familiares, podendo modificar os papéis exercidos e as interações entre pais 

e filhos no contexto familiar (Alves, 2008). Após o diagnóstico, os pais apon-

tam como principais alterações familiares o aumento da ansiedade a respeito 

do comportamento das crianças e do volume de estímulos que lhe devem ser 

facultados, facto que também acontece neste caso: “Encontrar novos temas ou 

matérias que motivem o interesse dele (...) Se nós não conseguirmos com que 

ele se motive é mau.” Além disso, alguns pais também mencionam que têm 

algum desconhecimento a respeito das necessidades e das características que 

os filhos e dúvidas sobre como atuar (Aspesi, 2007), sendo que o pai entrevis-

tado revele que: “A diferença que eu noto é que é preciso ter muita paciência, 

porque por vezes é esgotante. Tanto eu como a mãe, muitas vezes, sentimo-nos 

completamente esgotados...”. Neste sentido, várias instituições nacionais que 

trabalham na área da sobredotação estão cientes destas necessidades parentais 

e, por isso, disponibilizam apoio às famílias e promovem o seu envolvimento na 

educação da criança sobredotada, assim como a nível regional existem equipas 

de apoio multidisciplinar que fornecem serviços de apoio às famílias (Fleith, et 
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al., 2010). 

No entanto, este encarregado de educação não parece usufuir destes serviços 

atualmente.

Práticas educativas escolares 

	 Face à situação escolar o pai revela que: 

“Ele deve ter algum acompanhamento na escola por ser indiciado como so-

bredotado (...) Porque se ele não estiver motivado ou não se sentir motivado 

para os assuntos escolares acho que, pura e simplesmente, não liga muito...”. 

Tal afirmação parece refletir a crença na escola como promotora de um am-

biente de aprendizagem que possa atender às idiossincrasias intelectuais e 

académicas da criança para que ela possa sentir-se desafiada academicamente 

(Goethel, 2012). Aliás, a educação formal aparece valorizada pelos pais de crian-

ças sobredotadas, que a colocam numa posição prioritária no contexto familiar, 

independentemente do nível socioeconómico e da escolaridade dos pais. De 

uma forma geral, os pais demonstram elevadas expectativas em relação ao de-

sempenho dos filhos e desejam que a experiência académica contribua para o 

desenvolvimento da criança em outros contextos de vida (Fleith, 2007). 

	 Quanto às medidas educativas escolares adotadas, o pai refere que 

“quando ele estava na primária ele tinha diferenciação”, uma estratégia que 

visa atender aos interesses individuais do aluno e reforça o seu potencial de 

aprendizagem em uma ou mais áreas de estudo no contexto de sala de aula 

(Bastos, 2009). Atualmente, a perceção que o pai possui a respeito da interven-

ção educacional junto do filho é mais difusa e traduz algumas dificuldades que 

os professores podem sentir ao lecionar alunos com estas caraterísticas, quando 

afirma: 

	 “...alguns professores não gostam de ter uma criança sobredotada na 

sala porque pode questioná-los ou pode desafiá-los ou então perturbar a aula. 

Há professores, pelo que me apercebi que não aceitam tão bem como o profes-

sor da primária aceitou”. 

	 Esta perceção parental é frequente em alguns relatos, uma vez que os 
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pais manifestam-se geralmente insatisfeitos com o sistema de avaliação escolar, 

a falta de eficiência nos métodos de ensino e a pouca preparação dos docentes 

em lidar com crianças com estas características (Pérez, 2000). No entanto, im-

porta relembrar que esta é a perceção de um encarregado de educação sobre o 

seu caso específico, facto que pode não ser partilhado por outros pais. Mesmo 

assim, este aspeto que refere remete-nos para a questão da mudança de ciclo 

escolar e a importância de preparar a transição entre ciclos, e adequar as medi-

das educativas ao longo do percurso académico dos alunos.

Quando equacionada a hipótese de uma aceleração o pai manifestou alguma 

preocupação: “Falou-se na hipótese muito hipotética. A aceleração, eu também 

penso que não é adequado pelo menos no caso dele, porque ele tem problemas 

de socialização”, indo ao encontro a outras investigações onde se observa que 

existe uma resistência dos pais à sua aplicação, receando desajustes emocio-

nais ou dificuldades de aprendizagem ainda que os dados apontem para efeitos 

benéficos nos alunos em virtude de aceleração (Maia-Pinto, 2012).  

No entanto, ainda no âmbito da intervenção educacional, o pai avaliou a real-

ização de atividades pontuais de enriquecimento fora do contexto escolar como 

extremamente positivas devido à oportunidade da criança interagir com outras 

crianças com interesses semelhantes, promovendo dessa forma o seu desen-

volvimento social. Aliás, os problemas de socialização foram um dos temas mais 

referido pelo pai durante a entrevista, sendo que a literatura também nos revela 

que esta é uma das preocupações mais comuns dos pais, ou seja, que as crian-

ças com sobredotação tendem a desenvolver problemas sociais e emocionais 

(Pickel, 2011). Contudo, a crença existente de que as crianças com sobredota-

ção seriam mais suscetíveis a terem problemas sociais pode não ser totalmente 

verdadeira, pois encontram-se crianças com sobredotação quem apresentam 

habilidades sociais que as ajudam nas relações interpessoais, manifestando 

sentimentos mais positivos em relação a si mesmas, além de maior maturidade 

nas suas interações com os seus pares (Lehamn & Erdwins, 2004).
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  Expetativas em relação ao educando

	 Neste caso, o pai não manifesta as suas expetativas de uma forma 

detalhada a respeito do futuro académico do seu filho: “E depois penso que 

no futuro que ele vai ter uma formação de acordo com os seus interesses...”, 

porém a importância que a família atribui à educação, as teorias implícitas que 

os pais transmitem podem influenciar o desempenho das crianças. As crenças 

e as expetativas que os pais possuem em relação do futuro do seu educando 

são extremamente importantes, uma vez que as crianças são influenciadas por 

aquilo que acreditam ser para os seus pais as áreas indicadoras de sucesso na 

vida, nomeadamente um bom desempenho na área académica e uma conduta 

adequada (Trancoso, 2011). Neste caso, como a área de interesse da criança é a 

astronomia, o pai tomou medidas para frequentar um curso de nível secundário 

sobre esta temática em conjunto com a criança. Desta forma, o pai orientou os 

seus interesses para a área na qual a criança revela talento e interesse e investe 

no seu progresso (Silva, 2012). 

Considerações finais

	 A realização deste estudo exploratório, ainda que de sujeito único, 

permite-nos tecer algumas considerações em relação às perceções parentais 

sobre as crianças com caraterísticas de sobredotação e lançar pistas em termos 

de trabalhos futuros.

Este encarregado de educação parece viver a sobredotação do filho como uma 

experiência desafiadora, revelando, no entanto, algumas dúvidas no exercício 

da sua parentalidade. Além disso, o seu relato revela que não parece conhecer 

atualmente, e de forma específica, as medidas adotadas em contexto escolar, 

ainda que no Decreto Legislativo Regional nº 33/2009/M de 31 de Dezembro, 

artigo 40º, se leia que o acompanhamento dos alunos sobredotados deve ocor-

rer através da aplicação de estratégias de intervenção como: “aplicação de es-

tratégias específicas de intervenção, sob a forma de medidas de antecipação e 
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progressão, atividades de enriquecimento ou outro tipo de programa, de acor-

do com a legislação em vigor” (p. 8844), sendo dinamizadas, por exemplo, várias 

atividades de enriquecimento, no campo das artes, da proficiência motora e das 

ciências (Teixeira, 2011).

Claro que o número de participantes, apenas um, não constitui uma represen-

tação do universo dos encarregados de educação de crianças com caraterísti-

cas de sobredotação, pelo que o alargamento da recolha de dados junto de 

outros pais, comparando até perceções de pais e de mães, permitiria conhecer 

e confrontar opiniões diversas, possibilitando uma caraterização e um conhe-

cimento mais aprofundado sobre as perceções das vivências de pais de filhos 

sobredotados. No mesmo sentido, escutar as perceções dos professores poderia 

ser uma fonte de informação complementar e relevante. Além disso, o levanta-

mento das perceções dos pais e dos professores poderá orientar a elaboração e 

aplicação de programas de intervenção, que lhes podem ser dirigidos visando 

colmatar algumas das suas necessidades, pois quando os técnicos realizam in-

tervenção educacional junto das crianças, é importante que não as considerem 

como um elemento isolado, mas integrado num sistema familiar com caracter-

ísticas e dinâmicas próprias, que os técnicos precisam conhecer (Alves, 2008; 

Miranda, 2008).  

A partir desta investigação, ainda que não se possam, de forma alguma, gener-

alizar os resultados, pode refletir-se sobre o apoio prestado aos pais e às famí-

lias a respeito da sobredotação e à dinâmica nas relações estabelecidas entre 

professores, pais e alunos. Numa região onde a atenção à sobredotação vem 

sendo promovida, importa, também nestes casos, promover o envolvimento 

parental na escola para que esta, prestando um serviço educativo em função da 

diversidade dos alunos, se possa chamar realmente inclusiva. 
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